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Resumo. Na Segunda Guerra Mundial foram mortos 457 soldados brasileiros. Cada combatente 

morto possuía um relatório individual preenchido pelo Pelotão de Sepultamento, encarregado de 

resgatar os corpos, identificá-los, realizar os rituais de acordo com sua religião e enterrar os 
mesmos no cemitério militar. Esta documentação nos permite entender as atitudes diante da 

morte neste contexto histórico, já que eram listados todos os objetos encontrados nos corpos dos 

soldados mortos. Tais informações constituem um manancial de ideias, práticas e valores 

extremamente representativos das atitudes e representações diante da iminência da morte, ou da 
morte propriamente dita, de importante e significativa parcela de brasileiros, todos homens 

adultos. Objetos laicos e religiosos levados pelos soldados evidenciam estas questões. 
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Attitudes toward death: 

religion and pragmatism in the objects of the dead in World War II 

 

Abstract. In World War II killed 457 Brazilian soldiers. Each fighter had killed an individual 

report completed by Platoon Burial, in charge of recovering the bodies, identify them, perform 
the rituals according to their religion and bury them in the military cemetery. This 

documentation allows us to understand the attitudes towards death in this historical context, 

since all objects listed were found on the bodies of dead soldiers. Such information provides a 
wealth of ideas, practices, and values highly representative of the attitudes and representations 

in the face of imminent death, or death itself, an important and significant part of Brazilian, all 

adult males. Secular and religious objects carried by soldiers reveal these issues. 
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Diante da possibilidade de morrer em uma guerra, as crenças e devoções 

individuais podem ser enfatizadas neste contexto. Encontramos nos documentos 

gerados pelo Pelotão de Sepultamento da FEB (Força Expedicionária Brasileira) uma 

vasta fonte de informações que nos levam a refletir sobre as atitudes diante da morte dos 

soldados que combateram durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945). 

Como as tropas enviadas pelo Brasil estavam subordinadas ao V Exército 

Americano, na questão de enterramentos de soldados também seguimos o padrão 

estabelecido pelos norte-americanos. 
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A experiência com a Primeira Guerra Mundial (1914-1919) foi bastante 

traumática também no aspecto de recolhimento e sepultamento dos seus mortos. Até 

hoje, corpos de soldados são encontrados nos espaços que serviram de campo de batalha 

deste conflito. Além de insepultos, milhares de corpos jamais foram identificados. 

Sobre o assunto, o livro do historiador americano Jay Winter descreve na obra 

Sites of Mourning, The Great War in Europeean (WINTER, 1996) a constituição e 

necessidade dos cemitérios militares. Nesta obra, o autor também comenta sobre a 

construção da memória de guerra e a importância destes locais como local de memória e 

rememoração. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, a logística norte-americana estava melhor 

preparada neste aspecto de destinação dos mortos, além dos demais encargos de um 

conflito armado daquela importância. 

Na documentação do War Departament Field Manual, encontramos o fascículo 

dedicado apenas ao Graves Registration Service. Nele é possível identificar todas as 

normas e procedimentos elaborados para o tratamento com o morto em combate, além 

de todas as instruções para construção de cemitérios militares nos teatros de operações 

nos quais o Exército Americano participava. 

Este manual foi traduzido em partes para o português e serviu de guia para o 

Pelotão de Sepultamento da FEB na sua função de recolher, identificar, e enterrar os 

mortos brasileiros em combate, como também de possíveis inimigos. 

O grande objetivo do trabalho deste Pelotão era enterrar o morto o mais rápido 

possível e comunicar o falecimento para sua família. A intenção de recolher os mortos, 

além da própria questão da higiene e humanitária tinha o caráter de não abalar o 

psicológico dos demais soldados. 

A preocupação com o reconhecimento e enterramento dos mortos já levava em 

consideração a possibilidade de um dia transladar os restos mortais para o Brasil. Isto de 

fato foi algo que só ocorreu no caso brasileiro já que apenas nossos soldados foram 

transladados para o Brasil em 1960, os demais soldados permanecem até hoje na Itália 

em diversos cemitérios, a maioria Norte-americanos, mas também cemitérios britânicos, 

australianos, etc. Mesmo os alemães, perdedores da guerra, possuem um cemitério em 

território italiano, no caso do Cemitério Alemão de Pomezia na Itália. Mesmo neste 

local, as sepulturas são respeitadas e o cemitério recebe visitação constante de alemães. 

O Pelotão de Sepultamento brasileiro foi criado somente em 4 de julho de 1944, 
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dois dias depois do primeiro escalão da FEB (Força Expedicionária Brasileira) ter 

zarpado do Rio de Janeiro, levando cerca de cinco mil homens para a Itália. O fato do 

PS não ter seguido de imediato com o primeiro escalão colocou como problema para 

aquelas tropas a remoção, identificação e enterramento dos mortos em combate nessa 

primeira fase da Campanha da Itália.  

Desde sua origem o PS esteve subordinado ao Serviço de Intendência, primeiro 

agregado a Companhia de Intendência e, em seguida, ao Depósito de Intendência da 

FEB. Tal era a prática organizacional adotada pelo Exército Americano e que coube à 

FEB emular.  

O PS só foi conseguir chegar à Itália em 9 de outubro daquele ano. As tropas 

brasileiras estavam em combate desde 15 de setembro, de forma que foi necessário 

formar um PS na Itália. Esse primeiro PS foi treinado pelos norte-americanos, 

oferecendo estágios aos brasileiros nos cemitérios militares e postos de coleta do 

Exército dos EUA.  O PS original não foi substituído por aquele criado no Brasil, mas 

fundido a ele. Os recém-chegados foram incorporados como recompletamentos ao PS 

original. 

Um dos maiores problemas existentes devido a essa dependência dos cemitérios 

norte-americanos dizia respeito aos procedimentos burocráticos adotados pela 

administração dos mesmos. Na média o preenchimento dos relatórios de sepultamento e 

redação de demais documentos por parte dos norte-americanos levava de oito a dez 

dias. Nesse período o Serviço de Intendência ficava impossibilitado de fazer a 

comunicação da morte aos familiares. De fato, O Ministério da Guerra, sediado n Rio de 

Janeiro, só ficava autorizado a comunicar o falecimento à família após o recebimento 

dos citados relatórios.  

A fim de dar conta dessas questões o chefe do Serviço de Intendência sugeriu ao 

comandante da FEB a criação de um cemitério militar brasileiro. No organograma do V 

Exército dos EUA a autoridade responsável pela alocação de cemitérios era o Grave 

Registration, conhecido dos brasileiros como Serviço de Sepultamento. Essa entidade 

designou técnicos para localizar e demarcar uma área adequada para a construção do 

cemitério militar brasileiro, a ser localizado na cidade de Pistoia.  

O Batalhão de Engenharia da FEB forneceu o material e a mão de obra para 

construção do cemitério, o qual comportava quatro quadras para os mortos brasileiros e  

duas quadras para mortos inimigos. Toda área foi cercada com arame farpado, instalado 
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um mastro para hasteamento da bandeira nacional e pavimentadas as ruas. De fato, um 

dos maiores problemas na locação do cemitério foi encontrar um terreno livre de lençóis 

freáticos superficiais e que não empoçasse água da chuva. O trabalho de pavimentação 

das ruas do cemitério, sempre sujeitas à formação de lama quando chovia, ainda estava 

em andamento em fevereiro de 1945. 

O cemitério contava também com um necrotério, instalado numa modesta 

barraca de lona. Preocupados com a privacidade do trabalho com os mortos, o 

necrotério foi oculto das vistas dos curiosos com um biombo de dois metros de altura, 

também de lona. A fragilidade da barraca que servia de necrotério foi comprovada 

diversas vezes, sofrendo os seus usuários com as constantes ventanias que assolavam a 

região. Como resultado, solicitou-se que a mesma fosse substituída por uma construção 

de madeira. 

O respeito aos mortos nessas instalações se manifestava na preocupação em 

colocar as macas com os corpos, enquanto aguardavam autópsia, sobre cavaletes de 

madeira. Evitava-se dessa forma que os mesmos ficassem no chão. A preocupação com 

o respeito também se evidenciou nas precauções em relação à privacidade no tratamento 

e manuseio dos cadáveres. 

As funções exercidas pelos membros do PS dizem respeito ao papel que 

assumiram: o de tornar possível para os entes ligados aos mortos tanto os procedimentos 

legais quanto espirituais decorrentes do falecimento de um combatente. De seu 

desempenho em recuperar, identificar e resgatar os corpos dos brasileiros mortos 

dependia a comunicação da morte aos parentes, o pagamento de pensões à viúvas, e o 

envio dos pertences do morto à família, única última - e frequentemente premeditada - 

ligação dos mortos com o mundo dos vivos. Não se tratam de tarefas que possam ser 

facilmente negligenciadas, a não ser por parte de indivíduos distantes ou mesmo 

completamente desligados dos valores morais vigentes à época, os quais também eram 

insistentemente apregoados pelas instituições religiosas e militares, para não mencionar 

a sociedade brasileira mais ampla. 

Cabe destacar que a demora, negligência ou mesmo a impossibilidade em se 

recuperar e identificar os cadáveres seria causa de angústia entre os entes queridos dos 

falecidos, sempre inclinados a pensar no pior na ausência de notícias por muito tempo. 

Seus dependentes seriam reduzidos à pobreza, se não pudessem obter através da 

comprovação da morte em combate de seu provedor, os benefícios financeiros da 
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pensão concedida pelo Governo Brasileiro. Nesse cenário, somente indivíduos 

marginalizados dos valores morais compartilhados por amplas camadas da sociedade 

brasileira na época, no limite, párias diante de seus semelhantes na comunidade da qual 

se originaram, deixariam de encarar com seriedade suas atribuições.  

Havia, porém, um imperativo moral ainda mais forte para motivar a ação 

eficiente dos membros do PS em suas tarefas: a responsabilidade que lhes cabia de 

serem os portadores da última comunicação, da última vontade ou manifestação dos 

mortos aos seus entes queridos. Os membros do PS certamente sabiam que, 

independentemente de raros ou banais, caros ou baratos, pessoais ou indistinguíveis, os 

objetos, valores ou documentos encontrados com o morto seriam sempre encarados 

pelas famílias como de incalculável valor afetivo. Para além da afeição, seriam também 

os últimos objetos terrenos que o morto destinaria aos vivos, o que o que os ligava de 

forma inequívoca a ocorrência de toda sorte de reações psicológicas e sensoriais. Negar 

essas possibilidades aos parentes vivos não poderia ser encarada de outra forma que não 

o exercício de uma crueldade e grave infração ética. 

Não obstante o caráter lacunar, sintético e formalista das informações contidas 

nos RI do PS, ainda assim elas se constituem num manancial de ideias, práticas e 

valores extremamente representativos das atitudes e representações diante da iminência 

da morte, ou da morte propriamente dita, de importante e significativa parcela de 

brasileiros, todos homens adultos, para as quais, pelo menos até o momento, não 

existem fontes alternativas. 

Os objetos encontrados nos corpos são de duas naturezas: os laicos e os 

religiosos. Em grande parte nada foi encontrado, isso devido ao tempo decorrido da 

morte até o enterramento, as causas da morte, entre outras questões.  

Os objetos religiosos são fáceis de serem distinguidos. A dificuldade é se 

estabelecer a que devoção se refere, uma vez que os membros do PS tinham como 

norma jamais identificar santos, arcanjos, santas, etc. nos objetos que listavam. Quando 

isso ocorreu foi tão infrequente que a informação passa a ser considerada excepcional: 

uma oração de São Jorge, uma estatueta de São Pedro, uma fita da congregação católica, 

um patuá. 

Já os objetos de uso civil são mais heterogêneos. Pode-se classificar os objetos 

nas seguintes categorias: a) dinheiro, b) objetos de uso pessoal; c) utilidades; d) 

recordações dos entes queridos e/ou do Brasil; e) documentos. É compreensível que 
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predominem entre os pertences encontrados com os corpos esse tipo de objeto. O 

combatente ou o militar em serviço já é, naturalmente, sobrecarregado com o peso de 

armas, munições, ferramentas e equipamentos. No caso do infante da Segunda Guerra 

Mundial, essa carga pode chegar a 30 Kg. É natural que apenas o essencial ao conforto 

material e espiritual e identificação seja carregado pelo combatente nessas 

circunstâncias.  

Cabe examinar a proporção em que cada um destes objetos foi encontrado nos 

corpos dos mortos brasileiros e o que se pode deduzir destas diferentes frequências. Dos 

objetos de uso civil o que nos chama a atenção é o número de fotos e recordações dos 

entes queridos encontrados nos cadáveres.  

Nada menos de um em cada oito dos mortos as portavam consigo. O número de 

fotos encontradas em cada corpo também variava muito, entre uma só e um máximo de 

cento e vinte e sete fotografias. 

Percebe-se que na maior parte dos corpos (35,88%) foram encontradas apenas 

uma ou duas fotografias. Isso é coerente com o caráter relativamente raro da posse de 

fotos, não apenas entre os combatentes, mas recorrente em na grande maioria da 

população daquela época. Tirar uma fotografia, fazer cópia dela, era uma atividade 

relativamente cara para a maior parte da população. Acredita-se mesmo que a maioria 

das pessoas tirava, naquela época, uma única foto de si mesmo em toda vida – se tanto. 

Outro fator – literalmente – pesava contra a posse de grande numero de fotografias, que 

é a já mencionada limitada capacidade de portar consigo grandes volumes, no caso de 

combatentes da linha de frente. 

O fato de alguns poucos indivíduos terem mais do que uma ou duas fotos não 

deve, pois, ser tomado como extraordinário. O que de fato chama a atenção são os dois 

cadáveres nos quais foram encontrados dezenas de fotografias, cinquenta delas num 

caso, e bem mais de uma centena em outro.  

O corpo no qual foram encontradas cinquenta fotografias era do cabo Benjamim 

Pedroso da Silva, natural do Mato Grosso, lotado no Depósito de Pessoal da FEB, morto 

aos vinte e cinco anos de idade na véspera do Natal de 1944 ao pisar numa mina na 

localidade de Fucechio. É significativo que com ele tenham sido encontrados também as 

duas chapas de identificação, duas medalhas religiosas, um “amarrado” de cartas (não 

foi possível estabelecer a quantidade, mas tudo indica serem muitas), vinte e seis vistas 

(postais) da Itália,  e nada menos do que quatro mil trezentas e cinquenta e duas liras.  
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O outro corpo, no qual foram encontradas cento e vinte e sete fotos pertencia ao 

soldado da Intendência Walter Souza, natural de Minas Gerais, assassinado aos vinte e 

quatro anos na cidade de Pistoia. Com ele foram encontrados uma série de objetos que, 

muito provavelmente, jamais veríamos num cadáver de um infante na linha de frente: 

um livro de inglês, uma carta, vistas de Pisa e Pistoia, carimbo, lanterna, canivete, 

boneco, 2 torres de Pisas em alabastro, soco inglês, a quantia de duas mil e trezentas e 

cinquenta e três liras e exatos cinquenta e seis cruzeiros. 

É significativo que em ambos os casos se tratem de militares ocupados com 

atividades tipicamente da retaguarda. Aliás, retaguarda bem distante da linha de frente, 

localidades que nem a artilharia mais pesada empregada pelo inimigo poderia jamais 

alcançar. Nada se pode saber sobre a possibilidade de ambos militares estarem ou  não  

preocupados com a possibilidade de morrer. De fato, a Intendência e o Depósito de 

Pessoal eram atividades de risco de vida nulo ou muito baixo. Mas mortes por mina 

ocorreram o tempo todo nestes lugares. Fosse antes, durante ou depois da guerra. 

O número de corpos que portavam objetos de uso religioso era de 32,17%. Em 

praticamente um terço dos cadáveres foram encontrados artefatos ou impressos 

relacionados a diferentes devoções, praticamente todos de origem cristã. O fato parece 

indicar, por si só, um acentuado distanciamento do apego às devoções - mesmo num 

contexto de permanente e extremo risco de vida - por parte dos componentes desse 

grupo social tão peculiar, mas ao mesmo tempo tão significativo para se entender a 

sociedade na qual foram formados. 

Parece claro que os componentes da FEB viviam num período histórico em que 

a laicização das práticas e das representações associadas aos ritos funerários já estava 

bem adiantada. No caso dos militares brasileiros esse processo estava muito mais 

próximo da concretização do que no resto da sociedade, mesmo à luz de alguns 

desenvolvimentos que parecem contradizer essa tendência mais geral, como é a própria 

reinstituição do corpo de capelães que seguiu com a FEB.  

O período a que se refere essa pesquisa está historicamente, muito longe dos 

tempos em que os brasileiros levavam à frente das suas tropas em combate imagens de 

santos que os protegessem dos perigos do campo de batalha e atemorizassem seus 

inimigos. Tal aconteceu na prolongada campanha das tropas do Império Português 

contra a ocupação holandesa no Brasil do século XVII.  

Porém, historicamente, os indivíduos aqui examinados já estavam bastante 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

8 

 

 

próximos da época em que rezava-se missas antes das batalhas e jurava-se fidelidade ao 

imperador com a mão direita sobre a bíblia. Essa foi a prática institucional até o fim do 

Império, distante escassos 56 anos do momento em que acabou a Segunda Guerra 

Mundial. Contudo, e pensando em termos teleológicos, os brasileiros que lutaram na 

Segunda Guerra Mundial estão muito mais próximos dos anos 1970, quando se nota 

pela primeira vez e de forma inequívoca, a interdição das atitudes diante da morte e da 

invisibilidade do luto. Apenas um quarto de século separa os combatentes da FEB deste 

contexto que para nós é tão contemporâneo.  

A época em que viveram os membros da FEB é marcada por sucessivas 

revoluções urbanas, industriais, científicas e tecnológicas. Todas essas amplas, 

importantes e, por vezes, radicais transformações agiram no sentido do enfraquecimento 

dos dogmas religiosos, do reforço da crença no poder da ciência e na geral laicização de 

todos ritos e monumentos públicos. 

No caso dos membros da FEB essas tendências devem ter sido sentidas de 

maneira a mais intensa que se possa, a princípio, conceber. A razão é fácil de se 

perceber: foram incorporados à um dos exércitos mantidos na linha de frente da 

Segunda Guerra Mundial pela maior super-potência econômica, industrial e científica 

que o mundo já havia conhecido – os EUA. 

As demonstrações da superioridade material, organizacional, cultural, etc. da 

civilização norte-americana, e seu profundo efeito sobre os brasileiros, são bem 

conhecidas. Nenhum dos ex-combatentes que escreveu a respeito deixou de descrever 

da forma a mais intensa e explícita possível sua admiração, por vezes até assombro, 

diante da materialidade do caráter superior da civilização construída nos EUA. 

Quaisquer indivíduos que alimentassem simpatias ou veleidades sobre o fascismo ou 

nazismo como modelos de organização social e política, tão importantes entre alguns 

militares brasileiros dos anos 1930, mudaram completamente de idéia diante da 

inequívoca e ampla demonstração da superioridade da sociedade norte-americana. 

Inversamente, não se conhecem escritos legados pelos ex-combatentes que enfatizassem 

o papel das crenças religiosas como elemento relevante para o sucesso de quaisquer das 

operações da FEB. 

A Segunda Guerra Mundial foi um choque armado no qual questões como o  

nível de  produtividade industrial, o grau de desenvolvimento científico e tecnológico e 

a adequada organização dos recursos  nacionais foram os fatores decisivos. Nada disso 
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estava disponível no Brasil dos anos 1940, ainda mais se tratando de cumprir com o 

compromisso de participar de uma guerra na Europa contra a Alemanha Nazista.  

É possível afirmar que na guerra travada pelos brasileiros nos Montes Apeninos 

na Itália ao final da Segunda Guerra Mundial a importância do poder material foi 

demasiado evidente para poder passar desapercebida ou ser minimizada por qualquer 

um vivendo naquela época. A todos envolvidos era óbvio que, embora as habilidades 

militares e a motivação para combater fossem importantes, a vitória viria como 

decorrência da superioridade material dos Aliados contra o Eixo.  

As aparentemente infinitas disponibilidades materiais da logística norte-

americana ajudariam os brasileiros a prevalecer diante dos defensores alemães, 

respeitados como combatentes, mas padecendo de graves privações materiais e 

humanas. No caso dos membros da FEB, se acontecesse de serem atingidos em combate 

os brasileiros sabiam que podiam contar com a remoção pelos padioleiros até uma 

ambulância, que os levaria até um hospital, no qual suas chances de sobreviver e se 

recuperar seriam maximizadas numa escala sem precedentes. E, se acontecesse o pior, 

igualmente sabiam os brasileiros que seus companheiros – e, novamente, a Intendência 

– providenciariam para que ele  tivesse um enterro decente. 

O que se está sugerindo aqui é que a crença no poder material, na capacidade de 

construção e destruição possibilitada pela logística que os EUA provinha à FEB, teria 

deslocado o papel que noutros tempos teria sido desempenhado pelas crenças religiosas. 

Longe estavam os tempos nos quais a fé na verdadeira crença traria a desejada vitória. 

Agora se os brasileiros venciam e (sobre) viviam era devido ao fato de responderem aos 

alemães com dez tiros para cada um que fosse disparado por eles. Era porque tinham 

roupas, calçados e luvas apropriados ao clima. Era porque tinham uma dieta super-

calórica. E assim indefinidamente. Era um cenário no qual as crenças no além não 

tinham muito a oferecer, exceto no caso de morte. 

Isso nos leva ao exame de uma outra questão. O que se pode afirmar sobre o 

medo que sentiam os brasileiros de morrer em combate? Por maior que fosse a crença 

na vitória sobre o inimigo e na grande chance de não ser morto, as mortes se sucediam 

diante dos olhos dos combatentes. O que se sabe a respeito dos sentimentos dos 

brasileiros diante da possibilidade de que o mesmo lhes pudesse acontecer? Novamente 

questões já mencionadas como a faixa etária, e outras muito mais complexas e ainda 

não encaradas, como as percepções individuais a respeito do que é o combate, devem 
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ser colocadas e discutidas. 

Há tempos está estabelecido um nexo entre faixa etária e a preocupação com a 

morte. Quanto mais jovem se é, menos na morte se pensa. Inversamente, quanto mais 

velho se fica, tanto mais se pensa na morte. É conhecida a temeridade e indiferença pelo 

perigo com que agem as novas gerações diante de situações de extrema emoção. 

Praticamente desde o início da história das guerras os exércitos dependem dos mais 

jovens para realizar os ataques mais perigosos, os avanços mais temerários. 

Inversamente, as gerações mais velhas de combatentes demonstrariam menos arrojo, 

seriam mais cautelosas. A própria experiência militar acumulada pelos combatentes 

mais antigos recomenda a prudência, evitando enxergar as facilidades e realçando os 

perigos de se expor ao avançar muito rapidamente contra o inimigo. 

Muitos dos que carregavam consigo objetos religiosos portavam manuais de 

orações. Pelo censo brasileiro de 1940, nota-se que 95% da população era católica. A 

composição da FEB não foi diferente, a grande maioria se declarava católica e a 

capelania militar tinha 25 padres católicos, contra 2 protestantes.  

A ação dos padres no front enfatizou foi consolidar aspectos da religiosidade 

católica, com missas, sermões, bençãos, comunhões, crismas junto aos soldados, além 

de funções e rituais religiosos de assistência aos moribundos.  

Para tais atividades, os manuais de oração serviam para relembrar aspectos da 

catequese, e mesmo ser a única catequese na experiência de muitos soldados, 

principalmente os que viviam em regiões mais desastistidas pela instituição católica 

naquele período.  

O manual possui especificações como a Oração a Caxias, o patrono do Exército 

Brasileiro, na qual o mesmo é tratado como um santo católico tradicional. Destacamos, 

porém, os destaques relacionados a questão da morte nestes manuais. 

As menções a guerra estão presentes no Manual, com a Oração pela Vitória e a 

Oração para pedir uma morte gloriosa. Esta aparece com os seguintes dizeres: “O 

soldado, quanto mais bravo, deve se encontrar sempre preparado para receber a morte a 

qualquer momento.” Além disso, existia a oração que era uma preparação espiritual para 

o combate.  

Neste contexto, percebemos que o conflito entre o empírico e o espiritual neste 

período foi marcante. Muitos soldados portavam diversos elementos religiosos, apesar 

de toda empiria que envolvia a experiência do soldado no front. O aspecto devocional 
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foi marcante, a ponto de encontrarmos em um só morto 61 imagens de santos diversos 

que ele carregava quando caiu em combate. 

Estas questões nos indicam possibilidades de estudos sobre as atitudes diante da 

morte no Brasil Contemporâneo, envolvendo fontes alternativas como os relatórios 

individuais do Pelotão de Sepultamento. 
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